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O palco do Oi Casa Gran-

de recebe hoje um es-
petáculo multimídia

do americano Paul D. Miller.
Mais conhecido como DJ Spo-
oky, o cara é um misto de aca-
dêmico e músico de hip hop.
Cresceu apaixonado por aulas
de física e história — e era zoa-
do na escola por isso —, mas
também pelo som de James
Brown e Bad Brains. Hoje, além
de um ousado compositor e
produtor, o homem é professor
e publica livros pela editora do
MIT, o prestigiado centro univer-
sitário americano voltado para
ciência e tecnologia. Esta noite,
Spooky apresenta seu projeto
“Terra Nova — Sinfonia Antárti-
ca”, uma viagem sensorial pelo
continente gelado que traz um
alerta ambiental urgente.

— O mundo está sofrendo
mudanças trágicas, e muita
gente não entende — alerta o
músico.

VOO SENSORIAL
PELA ANTÁRTIDA
William Helal Filho » william@oglobo.com.br

DJ Spooky fala sobre projeto “Terra Nova”, espetáculo

multimídia de cunho ambientalista que ele traz ao Rio

● DJ SPOOKY põe o som:
“A música me manteve
vivo quando criança”

STB.COM.BR
BARRA DA TIJUCA > (21) 3419-5701
CENTRO > (21) 3526-7700
IPANEMA > (21) 2512-8577
NITERÓI > (21) 2729-2009

ENSINO MÉDIO > INTERNACIONAL > 14 A 18 ANOS
11 PAÍSES > A PARTIR DE UM BIMESTRE

INSCRIÇÕES ABERTAS

#HighSchool
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* Não recomendado para menores de 18 anos.
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Dinossauros do hardcore
Ao lado de NOFX e Bad Religion,
o Pennywise é uma das bandas
mais influentes do punk rock
californiano. Cheias de críticas
sociais, pedradas como “Fuck
authority” e “No reason why” são
clássicos do hardcore, e o disco
“Unknown road”, de 1993, deve
entrar em qualquer lista de
melhores do gênero. No sábado, o
quarteto baixa no Circo Voador
com Zoli Teglas nos vocais, após a
saída de Jim Lindberg. No show,
faixas do último disco, “Reason to
believe”, e hits dos mais de 20
anos de banda. A partir das 22h.
R$ 120 (tem meia).

PISTA

ELETROBASE 11 ANOS*
São 11 anos misturando hip
hop com soul, R&B, funk e
até samba. O coletivo Eletro-
base faz sua festa de aniver-
sário na The Week, sexta-fei-
ra agora, a partir de 23h. R$
50 (eles) e R$ 30 (elas). Não
tem meia, mas antecipado
custa R$ 30 e R$ 20.

HITS DE FÉRIAS*
Férias, galera! Tempo de
cair na noite sem hora para
acordar. Sabendo disso, os
DJs Caio Loki, Grazzia, Polly
e Ivy começam a temporada
de verão da festa Hit Me,
que só toca o que faz bom-
bar. Quinta, na Pista 3, R$
30 (R$ 18 até meia-noite e
com nome na lista).

MACACOS DO HAVAÍ*
O clima de luau vai se espa-
lhar no Horto. O Clube dos
Macacos recebe sexta a Festa
dos Macacos Havaianos, com
show da banda Cafe Del Mar,
de Itacoatiara, e set do DJ Cy-
ro, às 21h30. R$ 50 (anteci-
pado custa R$ 25).

MARACANGALHA 3 ANOS*
A Maracangalha, festa com o
melhor da música brasileira
que faz dançar, comemora
três anos já ligando o “modo
carnaval”. Na sexta, essa tru-
pe domina a Fundição Pro-
gresso e recebe um show do
Cordão da Bola Preta, a partir
de 22h. R$ 40 (tem meia).

SHOW

BEBEL NO CIRCO*
Bebel Gilberto rodou o mun-
do com o álbum “All in one”
e escolheu o Rio como a úl-
tima parada da turnê. Quin-
ta-feira, a cantora baixa no
Circo Voador, a partir de
22h. R$ 60 (tem meia).

MÚSICA GRÁTIS NA UFF
De amanhã a sexta, o Festival
Musical Mente Plural leva ao
campus da UFF shows de
BNegão e os Seletores de Fre-
quência, Emicida, Tereza, So-
brado 112 e artistas da facul-
dade em Niterói. Também vai
ter debate, vídeos, oficina de
slackline e grafite. Tudo grátis
e a partir das 13h. Os shows
começam às 22h.

CINEMA

MEIO BILHÃO DE AMIGOS
A história de sucesso do Fa-
cebook, hoje com mais de
500 milhões de usuários,
começou cercada de menti-
ras e trapaças. É o que con-
ta o filme “A rede social”, de
David Fincher, com Jesse
Eisenberg, Justin Timberla-
ke e Andrew Garfiel no elen-
co. Estreia sexta.

O CHILE EM CARTAZ
A Cinemateca do MAM exi-
be filmes chilenos, curtas e
longas-metragens, realiza-
dos desde 1910, passando
pelos anos de ditadura e até
os dias atuais. A partir de
quinta, às 18h30. Grátis.

MOSTRA

ARGENTINO NO MAM
Depois de representar seu
país na Bienal de Veneza, ano
passado, o argentino Luis Fe-
lipe Noé faz a maior exposi-
ção de sua vida no MAM, a
partir de hoje. São 55 pintu-
ras, desenhos e instalações,
feitas nos últimos 50 anos.
R$8 (tem meia).

MEGAZINE: Como surgiu o
projeto “Terra Nova”?
SPOOKY: Há pouco, vi o filme
“Lixo extraordinário”, sobre o
trabalho do artista plástico Vik
Muniz. Quando você vê gente
vivendo no lixo, percebe co-
mo as coisas estão interliga-
das. As duas mil pessoas que
vivem na Antártida são afeta-
das por nossos hábitos de con-
sumo, que provocam mudan-
ças climáticas. Com a música,
vejo esses fragmentos da mí-
dia, da cultura, e faço uma co-
lagem que conta uma história.
O uso de samples é isso: um
jeito moderno de contar histó-
rias colando fragmentos. É a
arte da edição.

E n t ã o , s u a
motivação foi
o meio am-
biente?
S P O O K Y :
Quero fazer as
pessoas nos
EUA pensarem
globalmente,
mas é um tra-
balho duro. Fa-
ço projetos em
locais remotos,
usando a cul-
tura do DJ co-
mo passapor-
te. O projeto
na Antártida
surgiu porque
queria mostrar como a arte re-
flete o cotidiano, e vice-versa,
e como hábitos corriqueiros
produzem efeitos radicais. A
população dirigindo carros
cria algo parecido com uma
explosão de bomba atômica
no Polo Sul, cujas geleiras es-
tão se despedaçando. Está tu-
do conectado. O mundo está
sofrendo mudanças trágicas, e
muita gente não entende.

E como isso tudo funciona
ao vivo, no palco?
SPOOKY: O palco convida a
uma imersão. Eu vivo e respi-
ro multimídia. Vou fazer parte
do set com meu iPad e tocar o
material dos músicos com
meu iPad também, colando

samples e camadas com o
software. O vídeo exibido traz
imagens que fiz na Antártida e
muita informação científica
representada com design grá-
fico que completa as filma-
gens. É um trabalho lírico de
som e imagens, criando uma
instalação multimídia que o
público absorve como um
show, feito de composições e
samples meus.

Como o “Terra Nova” se en-
caixa na sua carreira?
SPOOKY: Como artista, sinto
que preciso sair da zona de
conforto. A Antártida é um
álbum do planeta, com do-
cumentos de milhões de
anos. Eu só queria tocar esse

disco.

O que o fez
gostar de mú-
sica e querer
ser músico?
SPOOKY: A
m ú s i c a m e
manteve vivo
q u a n d o
cr iança . Eu
era um nerd,
e o s ou t ro s
s e m p r e m e
sacaneavam,
p o r q u e e u
gostava de fí-
sica e histó-
ria. Mas tam-

bém adorava música e cres-
ci ouvindo bandas como
Fugazi, Trouble Funk e Bad
Brains . Descobr i James
Brown e Sly and the Family
Stone bem depois.

Você é músico e acadêmico.
Como um afeta o outro?
SPOOKY: Desde que comecei
a lecionar, aprendi que é pre-
ciso ter paciência para as pes-
soas aprenderem. Cresci fazen-
do perguntas e ainda estou
procurando respostas. Mas,
depois de um tempo, percebi
que não existem respostas. Só
perguntas. Hoje, estou na en-
cruzilhada entre cultura e tec-
nologia e me sinto confortável
em ambos os contextos.

Spooky em
dose tripla
● OI CASA GRANDE: DJ
Spooky mostra o show “Terra
Nova — Sinfonia Antártica ”
no teatro hoje, às 21h. R$
15 (tem meia).
● 00: Após a performance
intimista, o músico leva
sua faceta DJ para a pista
do 00, a partir das 23h. R$
40 (quem for ao Casa
Grande paga R$ 20).
● OI FUTURO: Amanhã,
às 20h, ele dá uma pales-
tra no teatro do Oi Futuro
Ipanema. De graça.








